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RESUMO

A avaliação é, ao mesmo tempo, uma questão de urgência e com-
plexa, devido à demanda da sociedade pela melhoria de suas 
 instituições e organizações. O tema de pesquisa do presente trabalho 
pertence ao campo da avaliação da educação superior, o objeto de 
análises são os fundamentos conceituais da avaliação e sua presença 
na concepção dos Sistemas da Avaliação para a Educação  Superior, 
levando em conta os casos de Brasil, Colômbia e Argentina. Este 
artigo pretende organizar um marco histórico referencial sobre a 
evolução dos fundamentos da avaliação, desde a avaliação da apren-
dizagem até a avaliação institucional; baseado nos aportes de Tyler, 
Crombach, Scriven, Guba y Lincoln, House, e Stuff lebeam, e de autores 
europeus e latino americanos; para buscar a referência teórica das 
concepções que fundamentam os sistemas de avaliação. Finalmente 
são  analisadas e comparadas as características das bases conceituais 
dos sistemas de avaliação do ensino superior acima mencionados.

PALAVRAS-CHAVE: AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO • ENSINO 

SUPERIOR • ANÁLISE DE SISTEMAS • SISTEMAS DE AVALIAÇÃO.

OUTROS TEMAS
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RESUMEN

La evaluación es, al mismo tiempo, una cuestión de urgencia y compleja, 

debido a la demanda de la sociedad por la mejora de sus instituciones y 

organizaciones. El tema de investigación de este trabajo pertenece al cam-

po de la evaluación de la educación superior. El objeto de análisis son los 

fundamentos conceptuales de la evaluación y su presencia en la  concepción 

de los Sistemas de Evaluación para la Educación Superior, teniendo en 

cuenta los casos de Brasil, Colombia, y Argentina. Este artículo tiene la 

intención de organizar un marco histórico referencial sobre la  evolución 

de los fundamentos de la evaluación, desde la evaluación del aprendizaje 

hasta la evaluación institucional, basado en las contribuciones de Tyler, 

Cronbach, Scriven, Guba y Lincoln, House, Stufflebeam, y de autores eu-

ropeos y latinoamericanos; para luego buscar la referencia teórica de las 

concepciones que fundamentan los sistemas de evaluación. Finalmente, se 

analizan y comparan las características de las bases conceptuales de los 

sistemas de evaluación de la enseñanza superior antes mencionados.

PALABRAS CLAVE: EVALUACIÓN DE LA EDUCACIÓN • 

ENSEÑANZA SUPERIOR • ANÁLISIS DE SISTEMAS • SISTEMAS 

DE EVALUACIÓN.

ABSTRACT

Assessment is at the same time an urgent and complex matter due to 

society’s demands to improve their institutions and organizations. The 

research topic of this study belongs to the field of evaluation of  higher 

education, the object of analysis are the conceptual foundations of 

evaluation and their presence in the design of Assessment Systems for 

Higher Education, taking into account the cases of Brazil, Colombia 

and Argentina. This article intends to organize a landmark reference 

of the evolution of the foundations of assessment, from assessment of 

learning up to institutional evaluation, based on contributions from 

Tyler, Cronbach, Scriven, Guba y Lincoln, House, and Stufflebeam, as 

well as European and Latin Americans authors, to seek the reference of 

theoretical concepts that underlie the assessment systems. Finally, we 

analyzed and compared the characteristics of the conceptual basis of 

the higher education assessment systems mentioned above.
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3 RESULTADOS Y ANÁLISIS

3.1 FUNDAMENTOS DE LA EVALUACIÓN: DESDE LA  EVALUACIÓN 
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1. Definición de objetivos de aprendizaje apropiados.
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2. El establecimiento de útiles experiencias de aprendizaje.

3. Organizar las experiencias de aprendizaje que tienen 

un efecto acumulativo máximo.

4. La evaluación de los planes de estudio y la revisión de 

sus aspectos� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � � � � � � � �   � � � � ¡ � � � � � ¢ � � � � � � � � � � � � � � � � � � � £ � � � � ¤� � � � � � � � � � £ � � � � � ¥
¿Cuáles son los objetivos deseados?

¿Con qué actividades pueden ser alcanzados?

¿Cómo pueden estas experiencias organizarse de manera 

eficiente?

¿Cómo puede probarse que se alcanzarán los objetivos? 
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Uma sociologia da avaliação deve abranger toda a variedade 

de atividades avaliativas no contexto do sistema  educativo, 

desde os julgamentos que os professores fazem sobre 

cada aluno na sala de aula, até aos vários e mais formais 

modos de julgar o progresso dos alunos na escola como 

um todo, que possibilitam a responsabilização do professor, 

da escola, das autoridades locais e, em última instância, de 

todas as formas de provisão da educação a nível nacional. 
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No basta hablar del entorno social, es necesario hablar del 

entorno sociopolítico… En primer lugar, porque la investiga-

ción evaluativa trata con objetos, programas, instituciones, 

etc.; que son criaturas políticas, de impacto político. En se-

gundo lugar, porque la evaluación se hace para alimentar 

la toma de decisiones y, por lo tanto, sus informes entran en 
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la arena política, compitiendo con otros elementos y facto-

res intervinientes en el proceso. Finalmente y en tercer lugar, 

por algo que según Weiss es menos reconocido, esto es, 

porque la propia evaluación tiene un sentido político en sí 

misma. (apud Escudero, 2005, p. 183)ÿ � � � � � � � � � � � 	 
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El núcleo central de la propuesta del Paiub conceptúa a 

la evaluación es un proceso descentralizado, participativo, 

abierto, creativo, orientado a una reflexión crítica, para la 

redefinición de grandes objetivos académicos e institucio-

nales, que utilice informaciones cuantitativas y  cualitativas, 

sin carácter punitivo o de premiación, que promueva la me-

jora continua de la calidad, que sea permanente y  enfatice 

la enseñanza de graduación, abarcando las cuestiones 

de orden administrativo y de gestión de la Universidad 

(Pailharini, 2000, p. 1)? @ \ C S R F H O Q C V c P K S C B H P E @ Q E Y R H @ E H J E @ R E S K b O E X E B S EQ E O Q C @ E E R Q C H J E @ R E S K b O S C F C @ E H J E @ R E S K b O H h Q H B O E a i Y R H @ EZ E B Q K S K Z E S K b O G H @ C P F K H F X B C P G H X H P H B K O Q H O P E H O H @ Z B C S H P CG H H J E @ R E S K b O S C O H @ Z B C Z b P K Q C G H K O Q H D B E B H P ` R H B j C P i H h Z H UB K H O S K E P H h K P Q H O Q H P H O @ E K O P Q K Q R S K b O W k l m n o p q r s s t > d? O @ E Z B C Z R H P Q E G H @ A E K R X Z R H G H O K G H O Q K ` K S E B P H P R E ` K O K G E GS C O E @ D R O E P S C O Q B K X R S K C O H P G H g
• u B C F X E S e g I P C S K E B H @ S C O S H Z Q C G H H J E @ R E S K b O S C O @ E Q C F EG H G H S K P K C O H P Z E B E H @ F H v C B E F K H O Q C G H @ Z B C D B E F E a @ E O H S H UP K G E G G H B H E @ K j E B H J E @ R E S K b O G H @ Z B C S H P C a O C G H X H e E X H B S B K UQ H B K C P E X P C @ R Q C P G H S C F Z E B E S K b O a i @ E P Q w S O K S E P O C G H X H O@ K F K Q E B P H E @ E P Z B R H X E P G H B H O G K F K H O Q C d
• x R X E i y K O S C @ O g y E H J E @ R E S K b O H P R O Z B C S H P C Y R H K F Z @ K S E

colaboración y negociación
a Y R H Z H B F K Q H S C F Z B H O G H B @ E P K UQ R E S K b O H O Y R H P H H O S R H O Q B E O @ C P E S Q C B H P d y E H J E @ R E S K b OH P R O Z B C S H P C Y R H

orientado por valores
d

•
_ Q R ` ` @ H X H E F g y E P H O Q K G E G H P H G R S E Q K J E P G H X H O H h E F K O E B P HZ C B P R K O Q H D B E S K b O a P H B J K S K C Z E B E R O S C O Q H h Q C Z E B Q K S R U@ E B a B H P Z C O P E X K @ K G E G H P K O P Q K Q R S K C O E @ H P d

La  evaluación del 

 proceso
G H X H R P E B P H Z E B E F H v C B E B H @ Z @ E O G H Q B E X E v C dy C P H P Q R G K C P H J E @ R E Q K J C P P H G H X H O E Z C i E B H O @ E

comu-

nicación
i H O @ E

inclusión
P R P Q E O Q K J E i ` R O S K C O E @ G H @ C P



Est. Aval. Educ., São Paulo, v. 23, n. 51, p. 138-167, jan./abr. 2012     152

z { | } z ~ � � � � � � � � � � � � � z � � � � � } � � � z � � � � � � � � � { | } � � �
múltiples  perspectivas � { � � � � � � � � � � �

cuantitativos
~ � { �

 

cualitativos
| � � � � � � } z � � � } � z � � � � { � ~ z � � �� � � } � � � { � � � � ~ z � � � } � � � � � � � � � � � � � � ~ � � � ~ z � � ~ � { �� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � { � � � � � � � } z � � � � � z � | � � � � � � � � } � �� } � { � � � � � � { � � � � � � } � � | � � � � � { � � � ~ � � � � � � � ~ � � z � � � | � �� } � z � z � � � � z � � z � z ~ z � � � � � � � � � � � } � � ~ z � � ~ � � � � � � | � � � � � { � � �� ~ � � � � � � } �     ¡ ~ � � � � | � � � � � { � � �� } � � � � � � � � z � � � ~ � { � � � � � � { � � � � ~ � � ~ � | ~ z � � � � � � } �� � � } � � ~ z � � � z � � � � � � � � � } � � � � � � � { � � ~ ¢ � £ � � � � � z � ~ � } � �¤ � � � � } � � � � { � ¥ � � � � � � � { � � � ¦ � � � � � � � | � � | � � � � � ~ � � ~ � | � � � } �} � � ~ � � � � z � � ~ z � � � � � � § � } � � � ¤ ~ � z � � � � � } � � � � } � � ~ z � � � � | � � � � � ¨{ � � | � � ~ � { | � � � ~ z � � � � � � � � � � � } � � � � � � � � © � � z � � � | � � | � � � � � � �� } � ª � �     « � � � z � � � z � � � � � } ¤ z � � � � � ~ � � � ~ � � ~ � | ~ z � � � � | � � � � � ¨� � � � ~ � { � ¬ ­ ® � { { � � � } � ~ � { � z � � � z � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� z � � � { ¦ � z ~ � � | � � � z ~ z | � � z � � � � � � � } z � ¯ � � ° � � � } � ~ � � } � � � z � � � ~ � { �� � � � � � � ¬ } � � � � } � � ~ z � � � � } � � z � � � z � � ~ z � � � � ~ � { | � � � � z � � � � } �� � � } � � ~ z � � z � � � � � � � � � � � � � � } � � ~ z � � � � } � � � � � � � � � } � � � � } � � ~ z � �� � } � � | � � � � � { � � � � � � � � � � ~ z � � � ~ � � � � � � � } � � � � � � } � � � � � � � }� � � { � � � � ~ z � � � } � � ± � � � { | � ª � � � } � � � � � � � z � � � � � � � � � � � � � | � �} � � � � � � � � ~ � � � � z � � � � � � � � � | � � | � � � � � � � � � � | � � � � z � � � � z � z ~ � � ¨� � � � } � � � � } � � ~ z � � z � � � z � � ~ z � � � } � � � | � � � � � { � � � � � z � z � � � ~ � �� } � { � � � � � ~ � � ~ � | � � � } � � � � } � � ~ � � � � z � � ~ z � � � � � � � � � { � � ~ ¢ � £ � � � �� z � ~ � } � � ¤ � � � � } � � � � { � � { � � � � � � z { z } � � � } � � z � � � � � } �� � � } � � ~ z � � � � � � � � � z � � � � � ~ � � § � } � � � ¤ ~ � z � � � | � � | � z � � z � � � � }� � � � � z � � z ~ � � � � � � � � � � � � } � � � � � � � } � � � � } � � ~ z � � � � � � � � � � | � � � �� � { � z � � } � ~ � � ~ � | ~ z � � � � � � � } � � ~ z � � � � } ¤ z � � � � � � � ~ � � � � | � � � � �~ � � ~ � | � � � } � � � � z � � � � � z � � � � � � � � � � � � } � � ~ z � � ² � � � z } � ª � � ³ � � � � � }� ª � �     ¡ � � � { � � � � | � � � � � � } � ~ � { z � z � � ³ � � � } � � � � � } � | � � | � � � � � � � }¤ z � � � � ´ � � � � � � } } � � { � � ~ z � � � { � � � ¬

•
± z � � ¤ � � � z � ¢ � � � � � µ � � ³ � z � � � � � z � � } � � � � } � � ~ z � � z � � � z ¨� � ~ z � � � } ~ � { � ­ � � � { | � � � � z { z � � � � � z � � � { ¦ � z ~ � � ³ � �� � � ~ � } � ~ � { | � � � � z � � � } � � � } � � } � � � z � � � � z � � � � | � � � }� � ~ � � � ~ z { z � � � � � | � � } � z � � � � � � ~ z � � � � � � � � z � � � � � � � z ¨{ � � � z � � � � ° � � | � � ¶ · ¸ ¹ º » » ¼ ½ ¾ ¾ ¿ ¼ À Á ½ Â � � � � � � ~ z � ³ � � | � � �} � � � � } � � ~ z � � � � � � ³ � z � � � | � } Ã � z ~ � � � � � � � � � � � z � � � { � � � � �� � ~ z � z � � � � � } � � � � � � � � � � } � � � � � � � � � } � � � � � � � ~ � �� } | � � | � � z � � � � } � � � � � } � ~ � { | � � � � z � � � � } � � © � � � � � } �� � � } � � ~ z � � � ± z � � ¤ � � � z � ¢ � � � { | } z � � � ~ � � ~ � | ~ z � � � � � � � ¨} � � ~ z � � � } { � � z � � � � � � ³ � � ¬



153     Est. Aval. Educ., São Paulo, v. 23, n. 51, p. 138-167, jan./abr. 2012

La opción para la evaluación como control (medida,  balance, 

sentido dado, clasificación, selección, regulación, etc.) o 

como promoción de posibilidades (emancipación, mejora, 

formación, interpretación y producción de sentidos, cons-

trucción, dinamismo, etc.) resulta de distintas concepciones 

del mundo, que concurren entre sí, pero no se excluyen y, 

así mismo se complementan. (Dias Sobrinho, 2003, p. 39)Ä Å Æ Ç È É Ê È Ë Ì È Í Î Ê È É Í Ê È Í Ï Ë È É Ê Ð Ç Ì Ñ É Ì Ò Ë Å Æ Ç Ï Ë Ó Í Ê Ç Ë Å Ë Ê Ð ÇÈ Ò Ç Ð È É Ë Ô Í Å Æ Ë Ê Ð Ç Å É Ñ Í Ë Ê Æ Ç È Í É Ê Ë Å Ï Ë Ð Ç Ë Õ Ç Ð Ò Ç È Í Î Ê Ñ Ë Ö Ò Ð Ç Æ É Ñ Í Ç ×Ø É Ñ Ù Ç Æ Í Õ Ç Ú × Ë Ê È Ò Ë Ê Æ Ñ Ç Ç Ø Í Ê Í Ï Ç Ï È É Ê Ð É Ì Ñ É Ì Ò Ë Å Æ É Ì É Ñ Ë Ð Ø Ñ Ç Ê ÛÈ Ü Å Ý Í Ç Ð Þ ß à à á Ú Ì â ã ß Û ã ä å æ
Por lo tanto, bajo una misma imagen, los evaluadores pue-

den asociar consecuentemente; el conflicto entre dos 

«logos», dos registros de palabras, dos «lenguajes»: el de 

 Ratio («la evaluación debe ser justa, objetiva») y el de Pathos 

(«evaluar es acompañar, cumplir, amar»).ç Ç Ù è Í Ü Ê Ð Ç Ï Ò Ç Ð Í Ï Ç Ï Ë Ê Ë Ð È Ç Ñ é È Æ Ë Ñ Ï Ë Ð Ç Ë Õ Ç Ð Ò Ç È Í Î Ê Ë Ê ÛÆ Ñ Ë Ð É È Ò Ç Ð Í Æ Ç Æ Í Õ É × Ð É È Ò Ç Ê Æ Í Æ Ç Æ Í Õ É Ë Å Ù Ë Ê È Í É Ê Ç Ï É Ì É Ñ ê Í Ç ÅÓ É è Ñ Í Ê ë É È Ò Ç Ê Ï É ë Ç È Ë Ñ Ë Ø Ë Ñ Ë Ê È Í Ç Ç ì Ç Ñ Æ ë Ë Å Þ Ç Ò Æ É Ñ ë É Ð Ç Ê Ï Ü Å åÙ Ç Ê Í Ø Ë Å Æ Ç Ê Ï É í Ò Ë æ
La evaluación es una reunión de valores, dice R. Barthes 

(1975:88). Por tanto es una acción filosófica, que incluye de 

modo radical la cuestión de los significados, los actos y los 

fines... En esa perspectiva, en cuanto reunión de valores y 

 actitudes filosóficas, la evaluación es esencialmente cualitativa 

y subjetiva; interpreta y valora los fenómenos tomados como 

objeto. También es objetiva y cuantitativa; utiliza  instrumentos 

y técnicas propios de los trabajos científicos con el fin de 

 realizar análisis explicativos de los datos seleccionados. Esta 

forma objetiva y cuantitativa correspondería a la necesidad de 

 facilitar y hacer confiable la información y presentación de re-

sultados al público. (Dias Sobrinho, 2004, p. 8)

• î Í Å Æ É Ø Ø Þ ä ï ï ð å Ï Ë Ø Í Ê Ë Ç Ð Ç Ë Õ Ç Ð Ò Ç È Í Î Ê È É Ù É Í Ê Õ Ë Å Æ Í Ö Ç È Í Î Êí Ò Ë È Ò Ù Ì Ð Ë Ø Ò Ê È Í É Ê Ë Å Ï Ë Å Ë Ñ Å Ò Ù Ç Æ Í Õ Ç Ú Ø É Ñ Ù Ç Æ Í Õ Ç ÚÌ Å Í È É Ð Î Ö Í È Ç Ú Å É È Í É Ì É Ð ñ Æ Í È Ç × Ç Ï Ù Í Ê Í Å Æ Ñ Ç Æ Í Õ Ç â ò É Å É è ó Ë ÛÆ É Å Ï Ë Ë Õ Ç Ð Ò Ç È Í Î Ê Å É Ê Ë Ð Ç Ð Ò Ù Ê É Ú Ï É È Ë Ê Æ Ë Å Ú Æ Ü È Ê Í È É Å ÚÇ Ï Ù Í Ê Í Å Æ Ñ Ç Æ Í Õ É Å Ú Ç Ò Ð Ç Ú Ì Ð Ç Ê Ë Å Ú Ì Ñ É Ö Ñ Ç Ù Ç Å Ï Ë Ð Ç Ï Í Å È Í Ì Ð Í Ê Ç Ú
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… un emprendimiento que busca la promoción de la toma 

de conciencia sobre la institución. Su objetivo es mejorar la 

universidad. La autoconciencia institucional constituye im-

portante subsidio para el proceso de la toma de decisión, 

tanto en el nivel individual cuanto en el nivel colectivo, de 

la institución como un todo, con vistas a su perfecciona-

miento y tienen como punto fundamental de importancia 

la intensa participación de sus miembros tanto en la forma 

de encaminar la evaluación, en la identificación de crite-

rios y procedimientos, como en la utilización de resultados. 
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• " # $ % & ' ( ) * + , ) - ' % . / % , # % * ( 0 ) . 1 # ) 2 3 + * . 1 + 4 # . ( 5 2 , ( * %
colaboración y negociación 6 4 # . 2 . 3 5 ( 7 . * + 5 2 3 . ) 8 . 3 , % 1 ( 97 # % * ( 0 ) . ) 4 # . 1 . . ) * # . ) 7 3 % ) , + 1 % * 7 + 3 . 1 :

• ; 7 # < < , . $ . % 5 - ' + 1 . 1 7 # 8 ( + 1 . / % , # % 7 ( / + 1 1 . 8 . $ . ) % 2 + & % 3. ) , % comunicación & . ) , % inclusión
3.2.2 FUNDAMENTOS DE LA EVALUACIÓN EN EL 

SISTEMA    NACIONAL DE ACREDITACIÓN DE COLOMBIA? , ; ( 1 7 . 5 % @ % * ( + ) % , 8 . M * 3 . 8 ( 7 % * ( 0 ) 7 ( . ) . * + 5 + 0 3 H % ) +8 . . L . * # * ( 0 ) % , = + ) 1 . L + @ % * ( + ) % , 8 . M * 3 . 8 ( 7 % * ( 0 ) E = @ M F : ? ). , * + ) 7 . N 7 + = + , + 5 $ ( % ) + . ) . , % O + P Q Q R 6 1 . 2 3 + 5 # , H % , % , . &S T * + ) , % * # % , 1 . + 3 H % ) ( U % . , 1 . 3 / ( * ( + 2 V $ , ( * + 8 . , % ? 8 # * % * ( 0 ); # 2 . 3 ( + 3 . ( ) 1 7 % # 3 % . , = @ M :C % 3 % . , = + ) 1 . L + @ % * ( + ) % , 8 . M * 3 . 8 ( 7 % * ( 0 ) -
La evaluación institucional supone el examen integral de la 

organización entera: abarca la misión y el proyecto institu-

cional; la comunidad académica (estudiantes, profesores 

e  investigadores); los procesos académicos (docencia, in-

vestigación, extensión o proyección social); el bienestar 

 institucional; la pertinencia y el impacto social; los procesos 

de autoevaluación y autorregulación; la organización, la admi-

nistración y la gestión; la planta física y los recursos de apoyo 

académico; los recursos financieros. (Colombia, 2010, p. 1)W . . 1 7 . 5 + 8 + , % 8 . < ( ) ( * ( 0 ) 8 . . / % , # % * ( 0 ) . N 2 3 . 1 % , % 18 ( 5 . ) 1 ( + ) . 1 4 # . % $ % 3 * % , % . / % , # % * ( 0 ) ( ) 1 7 ( 7 # * ( + ) % , & , % ) . * . 9
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La calidad de la educación superior es la razón de ser del 

Sistema Nacional de Acreditación; reconocerla, velar por 

su incremento y fomentar su desarrollo otorga sentido a la 

 acción del Consejo Nacional de Acreditación. La calidad, así 

entendida, supone el esfuerzo continuo de las instituciones 

por cumplir en forma responsable con las exigencias pro-

pias de cada una de sus funciones. Estas funciones que, en 

última instancia, pueden reducirse a docencia, investigación 

y proyección social, reciben diferentes énfasis de una insti-

tución a otra, dando lugar a distintos estilos de institución. 

(Aljure et al. 1998, p. 27)m \ X \ n [ h [ o e \ \ h ] ^ _ ] \ i ` ^ Z \ ] [ h Y Z [ Z \ X b e _ Z [ c \ _ ` [ h \ _ h [i a ^ i e \ X ` [ Z \ h X Y X ` \ c [ Z \ \ f [ h e [ ] Y d _ Z \ h [ \ Z e ] [ ] Y d _ X e i \ a Y ^ a\ _ p ^ h ^ c q Y [ g o e \ \ X ` [ \ _ r h ` Y c [ Y _ X ` [ _ ] Y [ a \ h [ ] Y ^ _ [ Z [ [ h ] e c si h Y c Y \ _ ` ^ Z \ h [ X b e _ ] Y ^ _ \ X Z \ h [ Y _ X ` Y ` e ] Y d _ j t \ X ` \ a \ X i \ ] ` ^u a Y \ h v Y a [ h Z ^ w x [ a y ^ t q [ Z g z Z { [ a x y [ | w \ X X e ] ^ _ Z Y ] Y d _ Z \c Y \ c q a ^ X Z \ h p } t w X \ n [ h [ _ o e \ l
Desde un punto de vista lógico se podrían establecer dos 

series de conceptos que cubran la noción de calidad.

Calidad como valor intrínseco de algo: mérito, excelencia, 

eficiencia.

Calidad como valor extrínseco de algo: rendimiento, perti-

nencia, eficacia.

Ambos conceptos son aplicables al objeto que trata de va-

luar la universidad y la enseñanza que imparte. En efecto, 

la educación superior desarrolla actividades que son valio-

sas por sí mismas: crear y distribuir conocimientos; educar, 

 conservar y recrear la cultura, etc. Pero también produce 

talentos humanos, nuevas tecnologías, servicios que deben 

ser valorados en relación con las necesidades y las deman-
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El mejoramiento y aseguramiento de la calidad deben es-

tar ligados a la existencia del proceso de evaluación que 

permitan a las instituciones o los programas conocer sis-

temáticamente los aciertos y desviaciones de su proyecto 

académico. La evaluación entendida como un sistema de 

coherencias entre los distintos factores que constituyen el 

ser, el hacer y el deber ser de las instituciones de educación 

superior, conlleva las consideraciones de las tres dimensio-

nes esenciales: la pertinencia…; la eficacia…; y la eficiencia… 
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3.3 FUNDAMENTOS DE LA EVALUACIÓN EN LA COMISIÓN 

NACIONAL DE EVALUACIÓN Y ACREDITACIÓN UNIVERSITARIA 

DE ARGENTINA (CONEAU)Û Ü Ý Þ ß à á â ã Ý ä å æ Ý Ü ç è Ü à Ý Þ â å æ à Ü è á é â ê ë Ý ß ë é ì Þ Ý Þ à í ë Ü ß è î Ü ã Ýå Ý à Þ è ï à å Þ à Ý ð à Þ ë à ß è î Ü è Ü á ç è ç ë ß è â Ü à Þ ñ ã Ý ì å â æ å à é à á ë Ü è ð Ý å á è ç à òå è â á Ý á Þ à ó â é è á è î Ü ã Ý Û ð à Þ ë à ß è î Ü ñ ä ß å Ý ã è ç à ß è î Ü ô Ü è ð Ý å á è ç à å è à õó â Ü Ý à ë ö Û á ç à è Ü á ç è ç ë ß è î Ü í ë Ý ß å Ý à ã à ì â å Þ à Þ Ý ñ ã Ý Ý ã ë ß à ß è î Üá ë ì Ý å è â å ÷ ø ö ù ÷ ú õ ì å â é ë Þ æ à ã à Ý Þ û ü ã Ý à æ â á ç â ã Ý ú ý ý ù ñ Ý á ç þ Ý Üí ë Ü ß è â Ü à é è Ý Ü ç â ã Ý á ã Ý ú ý ý ÿ ö� è Ü Ý é � à å æ â ã Ý á ã Ý è Ü è ß è â ã Ý Þ à ã � ß à ã à ã Ý ú ý ý û ñ à á ë å æ Ýë Ü à Ü â ç â å è à ì å Ý â ß ë ì à ß è î Ü ì â å Þ à ã Ý í è Ü è ß è î Ü ã Ý ß à Þ è ã à ã õ ì å â òé â ð è ã à ì â å Ý Þ ó â Ü á Ý � â � Ü ç Ý å ë Ü è ð Ý å á è ç à å è â � à ß è â Ü à Þ � ó � � � õ ê ë Ý� ë á ß î Þ à ç å à Ü á í â å é à ß è î Ü ã Ý Þ � è á ç Ý é à ã Ý Û ã ë ß à ß è î Ü á ë ì Ý å è â å è Ü òí Þ ë Ý Ü ß è à ã à ã è å Ý ß ç à Ý è Ü ã è å Ý ß ç à é Ý Ü ç Ý ì â å Þ à ß å Ý ß è Ý Ü ç Ý ã Ý é à Ü ã àã Ý Þ à è Ü è ß è à ç è ð à ì å è ð à ã à Ý Ü þ é � è ç â á � à á ç à Ý Ü ç â Ü ß Ý á à å ç è ß ë Þ à ã â áì â å Ý Þ á Ý ß ç â å ì 	 � Þ è ß â � 
 � � 
 � � � � � � � � � � � � � � � öó â é â ß â Ü á Ý ß ë Ý Ü ß è à ã Ý Ý á ç Ý è Ü ç Ý å � á ñ à Ý Ü ú ý ý � Ý Þ Ý Ü ç â Ü ß Ý á� è Ü è á ç Ý å è â ã Ý Û ã ë ß à ß è î Ü ñ ó ë Þ ç ë å à ã Ý Þ à � à ß è î Ü ç Ý Ü � à í è å é à ã â áú ÿ ß â Ü ð Ý Ü è â á ß â Ü ë Ü è ð Ý å á è ã à ã Ý á Ü à ß è â Ü à Þ Ý á õ ã â á ß â Ü à á â ß è à òß è â Ü Ý á ã Ý í à ß ë Þ ç à ã Ý á ñ ë Ü â ß â Ü ë Ü à ë Ü è ð Ý å á è ã à ã ì å è ð à ã à õ ì à å àì Þ à Ü Ý à å Ý è é ì Þ Ý é Ý Ü ç à å ì å â ß Ý á â á ã Ý Ý ð à Þ ë à ß è î Ü è Ü á ç è ç ë ß è â Ü à ÞÛ Ü Ý Þ é à å ß â Þ Ý æ à Þ Ý Ü Ý Þ ê ë Ý á Ý ß å Ý à Þ à ó â Ü Ý à ë á Ý á Ý � à Þ à ê ë Ý Ý Þì å â ß Ý á â ã Ý Ý ð à Þ ë à ß è î Ü ã Ý � Ý å Ý á ì Ý ç à å Þ à à ë ç â Ü â é � à ë Ü è ð Ý å á è ç à å è à �
El desarrollo del concepto de evaluación en nuestro país de-

bería apuntar a medir el sentido y la significación personal y 

social de las actividades y las prácticas, y por el correlato en-

tre los fines educativos y las necesidades sociales e históricas 

de la comunidad argentina. Requisito imprescindible es el de 

la Autonomía… La evaluación de la calidad, entonces, surge 

de una reflexión sobre los procesos de crecimiento interno de 

las instituciones universitarias, que valore las transformaciones 

en una confrontación permanente con la realidad y las inten-

cionalidades de los sujetos, que construyen y reconstruyen 

 permanentemente sus proyectos (Argentina, 1992, p. 12).� à à ë ç â Ü â é � à Ý á ß â Ü ß Ý ã è ã à Ý Ü Þ à � Ý ñ ã Ý � â å é à Þ è ï à ß è î Ü ô Ü è òð Ý å á è ç à å è à Ý Ü ú ý � ø õ Ý á å Ý ã Ý í è Ü è ã à Ý Ü Þ à � Ý ñ � Ý ã Ý å à Þ ã Ý Û ã ë ß à ß è î Üã Ý ú ý ý � õ á Ý æ 	 Ü  à Ü ã â Þ í â � ÷ û û � õ ì ö ÷ � � ! " â å Þ à Þ Ý ñ ÷ ø ö ù ÷ ú Þ à
au-

tonomía universitaria 
í ë Ý å Ý ã Ý í è Ü è ã à ñ à ß â ì Þ à ã à ã è å Ý ß ç à é Ý Ü ç Ý àë Ü ß â Ü ß Ý ì ç â ã Ý

calidad
ê ë Ý ì à å Ý ß Ý à ì â ñ à å á Ý í ë Ý å ç Ý é Ý Ü ç Ý Ý Ü ë Ü
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Considerando que la evaluación de la calidad universitaria 

constituye un instrumento de singular significación en la 

gestión universitaria y que la Comisión de Enseñanza ha 

 realizado diversas reuniones con los Secretarios  Académicos 

de las Universidades Nacionales y con la Comisión de Se-

guimiento y Análisis del Subproyecto 06, se acuerda: Art. 

1º: Definir como Aspectos Relevantes de la Evaluación de la 

Calidad Universitaria… (Argentina, 1992, p
En esta reflexión partimos de pensar que la evaluación institu-

cional supone un proceso complejo para determinar el  valor 

de algo, que implica una delicada tarea de interpretación de 

un conjunto de elementos que interactúan  configurando una 

realidad particular y significativa. De hecho, evaluar no es, ri-

gurosamente la etapa posterior o final de un proceso, sino un 

momento en el camino para apreciar lo caminado, y decidir 

cómo continuar. Si se sigue profundizando, se puede decir que 

la evaluación que se formula debe aspirar a la credibilidad y al 

consenso. Una evaluación, asimismo, no es los “datos”, aun-

que éstos sean indispensables, sino el proceso por el que se 

aprecia y discierne el valor de las acciones y realizaciones; un 

proceso profundamente humano que se nutre y se articula en 

el diálogo, la discusión y la reflexión. (Argentina, 1997, p. 6)O + ' $ ; , + B $ 5 # & ; # & # $ 5 , 1 ; & 7 4 & % & 1 7 5 & * , 1 5 ' $ ; 1 ; 7 & * ( $ ;, # 7 $ 5 ( 1 + ( & ; 5 & ' 1 * , $ + 1 % $ ; * $ + ' 1 7 5 $ 7 4 & ; ( 1 % & & 0 1 ' 4 1 * , < + , + ; -( , ( 4 * , $ + 1 ' : 1 * 5 & % , ( 1 * , < + J
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La evaluación y la acreditación, tareas específicas de esta 

 Comisión, no debieran verse como destinadas a frenar todo 

crecimiento o a bloquear la pluralidad. La búsqueda de la 

 calidad, hoy más que nunca, admite y promueve la  diversidad 

organizativa y la sana competencia entre  instituciones. Se trata 

más bien de potenciar esa búsqueda, de modo que las insti-

tuciones se vean estimuladas a alcanzar metas de desempeño 

cada vez más altas, a representarse a sí mismas, a admitir que 

la mirada externa es conveniente y también legítima. A instalar, 

en suma, una cultura de la evaluación. (Argentina, 1996, p. 7)P Q R S T U V W X Q U T U S Y U T Z U V W X Q [ S T U V U T W [ U [ \ S ] S Q V W ^ _Q U ` Z S S \ W ] a ^ R b U Q b S S T U Q c T W \ W \ [ S T U \ V U R U V b S R d \ b W V U \S \ b R Z V b Z R U T S \ [ S T U Z Q W Y S R \ W [ U [ e [ S \ Z \ ] W \ W ^ Q S \ f \ Z \ g Z Q _V W ^ Q S \ e h \ b W Q i j k k l m \ S n U T U ` Z S Z Q Y U T ^ R g Z Q [ U ] S Q b U T [ ST U S Y U T Z U V W X Q V ^ Q \ W \ b S S Q T U a ^ \ W o W T W [ U [ [ S ` Z S U b R U Y p \ [ SS T T U Z Q U W Q \ b W b Z V W X Q \ S S Q b W S Q [ U R S U T ] S Q b S U \ d ] W \ ] U e V ^ _Q ^ q V U \ Z \ g ^ R b U T S q U \ f \ Z \ [ S o W T W [ U [ S \ e \ Z \ T W ] W b U V W ^ Q S \ fa ^ b S Q V W U T W [ U [ S \ r s S [ W U Q b S b U T V ^ Q ^ V W ] W S Q b ^ T U W Q \ b W b Z V W X QS \ b c ] c \ V S R V U [ S T ^ t R U R p u W b ^ ` Z S ^ b R U ` Z S V U R S V S [ S [ W V v ^U Z b ^ V ^ Q ^ V W ] W S Q b ^ r w S \ U T b U Q [ ^ ` Z S a U R U S T T ^ S \ W ] a ^ R b U Q b ST U U Z b ^ Q ^ ] d U Z Q W Y S R \ W b U R W U r P Q T U S Y U T Z U V W X Q \ S a R ^ a ^ Q S S TU Q c T W \ W \ f T U Y U T ^ R U V W X Q [ S T ^ \ a R ^ V S \ ^ \ f R S \ Z T b U [ ^ \ U T V U Q q U _[ ^ \ R S \ a S V b ^ U T ^ \ a R ^ t R U ] U \ f a R ^ f S V b ^ \ V ^ Q b S Q W [ ^ \ S Q \ Z \a T U Q S \ [ S [ S \ U R R ^ T T ^ W Q \ b W b Z V W ^ Q U T r
Evaluaciones externas: consisten en el análisis de las dimen-

siones y logros del proyecto de la institución universitaria 

en el marco de sus misiones y objetivos. Se hacen como 

mínimo cada seis años y se llevan a cabo en el marco de los 

objetivos definidos por cada institución. Son complementa-

rias de las autoevaluaciones que las instituciones disponen 

para analizar sus logros y dificultades y para sugerir me-

didas para el mejoramiento de la calidad universitaria. Las 

evaluaciones externas tienen como objetivo principal asistir 

a las instituciones en las propuestas de mejoría de la calidad 

y conducen a emitir recomendaciones públicas a este res-

pecto. (Argentina, 1996. p. 9)x U a R ^ a Z S \ b U [ S S Y U T Z U V W X Q W Q \ b W b Z V W ^ Q U T U R t S Q b W Q U e g Z S R S _V S a b W Y U [ S V ^ Q b R W o Z V W ^ Q S \ [ S ^ b R U \ S u a S R W S Q V W U \ U Q b S R W ^ R S \ [ S
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Los principios de la evaluación institucional son los de 

 conocer, comprender y explicar cómo funcionan las 

 universidades para su mejoramiento, contribuir al perfeccio-

namiento de las prácticas en las universidades –en especial 

en lo relacionado con la toma de decisiones– y mejorar la 

comprensión que los actores tienen de su institución, es-

timulando la reflexión sobre el sentido y significado de las 
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La  evaluación del 

proceso
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